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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
André de Paula e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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CENÁRIO E OPORTUNIDADES PARA A CARNE
DE FRANGO BRASILEIRO NO JAPÃO

SUMÁRIO:

O Japão permanece como um dos mercados mais estratégicos para a avicultura
brasileira, figurando entre os principais destinos das exportações nacionais de carne de
frango e como o principal comprador de cortes brasileiros. Ao contrário do que a redução
populacional poderia sugerir, o consumo de carne de aves no país segue em expansão,
impulsionado pela substituição gradual de outras proteínas e pela crescente demanda
por alimentos práticos e convenientes. Nesse contexto, a forte complementaridade entre
as preferências do consumidor japonês e o perfil produtivo brasileiro reforça a
competitividade do produto nacional. Além dos cortes tradicionais, surgem oportunidades
para empresas brasileiras ampliarem sua atuação em segmentos de maior valor
agregado, como karaage, yakitori, refeições prontas e produtos destinados às redes de
conveniência. 



O JAPÃO COMO MERCADO ESTRATÉGICO PARA A AVICULTURA BRASILEIRA

O Japão é um dos mercados mais tradicionais, sofisticados e relevantes para a carne de frango
brasileira. Em um país caracterizado por limitações territoriais, elevados custos de produção e
envelhecimento da população rural, as importações desempenham papel fundamental para garantir
o abastecimento regular de proteínas.

Nesse cenário, o Brasil consolidou-se como um parceiro estratégico da segurança de abastecimento
japonesa. A combinação entre escala produtiva, competitividade, regularidade logística e elevado
padrão sanitário permitiu a construção de uma relação comercial sólida ao longo das últimas
décadas.
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Os dados de comércio exterior ilustram essa relevância. Em 2025, o Japão manteve-se como o
segundo principal destino das exportações brasileiras de carne de frango e o principal comprador
mundial de cortes de frango brasileiros.

Os números mais recentes indicam que essa relevância permanece em expansão. Entre janeiro e
maio de 2026, as exportações brasileiras de carne de frango para o Japão alcançaram 195,3 mil
toneladas, crescimento de 29,1% em comparação com o mesmo período do ano anterior. 

Mais do que um grande mercado importador, o Japão é um destino estratégico para a avicultura
nacional. Trata-se de um mercado de elevado poder aquisitivo, reconhecido por seus rigorosos
padrões sanitários, estabilidade regulatória e valorização de fornecedores confiáveis. Essas
características contribuem para relações comerciais de longo prazo e para uma remuneração
frequentemente superior à observada em diversos outros mercados relevantes.



203

A importância dessa parceria ficou particularmente evidente em 2025, quando houve renegociação
dos requisitos sanitários aplicados à carne de aves brasileira. Com as alterações acordadas,
eventuais focos de Influenza Aviária de Alta Patogenicidade (IAAP) passaram a restringir apenas as
exportações do município afetado, e não mais de todo o Estado.

Outro aspecto relevante é que o Japão não distingue, para fins sanitários, criações comerciais e de
subsistência. Dessa forma, focos de IAAP em pequenas criações poderiam gerar impactos sobre as
exportações estaduais. A atualização dos requisitos sanitários reduziu esse risco e ampliou a
previsibilidade do comércio bilateral.

UM MERCADO EM TRANSFORMAÇÃO: O AVANÇO DO CONSUMO DE CARNE DE
AVES 

A relevância do mercado japonês não decorre apenas do volume importado, mas também da
evolução de seus padrões de consumo.

Embora o Japão enfrente um processo contínuo de redução populacional, o consumo de carne de
aves vem apresentando trajetória de crescimento ao longo das últimas duas décadas. Trata-se de
um movimento que desafia a percepção intuitiva de que uma população menor necessariamente
implica retração da demanda alimentar. Na prática, observa-se um aumento da participação da
carne de aves na dieta japonesa.

Dados da plataforma Our World in Data mostram que o consumo per capita de carne de aves no
Japão passou de aproximadamente 15 kg por habitante em 2000 para 28 kg em 2022, crescimento
de cerca de 87% no período. Em sentido oposto, o consumo de pescados recuou de 67 kg para 45
kg por habitante, enquanto o consumo de carne bovina permaneceu relativamente estável nos
últimos 15 anos.



A posição do Japão como principal destino desses cortes demonstra como as preferências locais
contribuem para agregar valor à cadeia produtiva brasileira. Trata-se de uma relação comercial vantajosa
para ambos os lados: o Japão garante acesso regular a produtos alinhados aos hábitos de consumo
locais, enquanto o Brasil encontra um mercado capaz de absorver grandes volumes de cortes altamente
demandados.

A redução dos estoques pesqueiros, o envelhecimento da população ligada à atividade pesqueira e o
aumento dos preços dos pescados contribuem para essa mudança nos padrões de consumo.
Adicionalmente, os valores mais altos da carne bovina também limitam possíveis aumentos do
consumo per capita.

Além disso, o movimento reflete transformações estruturais na sociedade japonesa. A carne de aves é
percebida como uma proteína versátil, de preparo simples e relativamente acessível quando
comparada a outras proteínas animais. Além disso, adapta-se facilmente ao consumo fora do lar, às
refeições prontas e aos novos formatos de alimentação que vêm ganhando espaço no país.

Para os exportadores brasileiros, essa tendência possui significado estratégico: mesmo em um
contexto de contração demográfica, a demanda por carne de aves continua crescendo em importância
relativa dentro da dieta japonesa.

UMA RELAÇÃO COMERCIAL BASEADA NA COMPLEMENTARIDADE

O sucesso da carne de frango brasileira no Japão não decorre apenas da competitividade do produto
nacional. Existe uma forte complementaridade entre as preferências do consumidor japonês e o perfil
produtivo da avicultura brasileira.

Enquanto diversos mercados internacionais concentram sua demanda em peito de frango e asas, o
consumidor japonês valoriza uma carne mais tenra e com mais gordura, principalmente a coxa e
sobrecoxa. Esses produtos ocupam posição central em preparações tradicionais e modernas da
culinária japonesa, incluindo yakitori, karaage, refeições prontas e diversas aplicações no food service.
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Além disso, importadores japoneses tradicionalmente remuneram atributos como regularidade de
fornecimento, qualidade e padronização. Como resultado, os preços médios pagos pelo mercado
japonês frequentemente superam a média observada em diversos outros destinos internacionais,
inclusive no segmento de carne de frango in natura.

A NOVA FRONTEIRA: AGREGAÇÃO DE VALOR

Embora a posição brasileira nos cortes congelados esteja consolidada, mudanças recentes observadas
no mercado japonês indicam novas oportunidades para o setor privado.
O envelhecimento populacional, o crescimento dos domicílios unipessoais e a escassez de mão de
obra vêm transformando a forma como os japoneses consomem alimentos. A procura por refeições
prontas, ingredientes pré-processados e produtos de preparo simplificado cresce continuamente.

Ao mesmo tempo, restaurantes, cozinhas centrais, empresas de catering e redes de conveniência
buscam reduzir custos operacionais e dependência de mão de obra, ampliando a demanda por
produtos já preparados ou parcialmente processados.
Essa transformação favorece segmentos que incorporam conveniência, processamento industrial e
customização à proteína avícola, áreas nas quais há espaço para ampliação da presença brasileira.
Entre os segmentos mais promissores destacam-se o karaage e o yakitori.

O karaage tornou-se um dos produtos mais difundidos do varejo alimentar japonês, presente em
supermercados, redes de conveniência, serviços de entrega, bentôs e refeições prontas. Seu
crescimento impulsiona a demanda por produtos já marinados, empanados, pré-fritos ou totalmente
cozidos. Parte relevante desses produtos enquadra-se no código HS 160232, referente às preparações
de carne de aves.

O mercado de yakitori (espetinhos de frango), por sua vez, apresenta crescente profissionalização e
industrialização. Distribuidores e operadores de food service buscam cortes calibrados e padronizados,
preparados de acordo com especificações rigorosas de tamanho, peso e formato.

Nesses segmentos, o diferencial competitivo deixa de estar exclusivamente na produção da matéria-
prima e passa a envolver processamento, customização e adaptação às necessidades específicas dos
compradores japoneses, permitindo a captura de maior valor por tonelada exportada.

O EXEMPLO DA TAILÂNDIA E AS OPORTUNIDADES PARA O BRASIL

Em 2004, o Japão suspendeu as importações de carne de frango in natura da Tailândia após a
ocorrência de surtos de Influenza Aviária de Alta Patogenicidade (IAAP). Durante cerca de dez anos,
apenas produtos avícolas processados e termicamente tratados puderam ser exportados ao mercado
japonês. A reabertura para carne in natura ocorreu em 2014, após o reconhecimento das melhorias
sanitárias implementadas pela Tailândia. Nesse período, o Brasil ampliou sua participação no mercado
japonês e consolidou-se como seu principal fornecedor de carne de frango.

No entanto, enquanto o Brasil consolidou sua liderança como fornecedor de carne de frango in natura,
empresas tailandesas, passaram por adaptações e ampliaram sua presença em categorias de maior
valor agregado, incluindo karaage industrial, ingredientes para bentôs, refeições prontas, produtos para
redes de conveniência e preparações para yakitori. A experiência demonstra como investimentos em
processamento podem gerar vantagens competitivas duradouras mesmo após a retomada das
exportações de carne in natura.
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Possivelmente a principal reflexão para os exportadores brasileiros é que o crescimento futuro poderá
ocorrer não apenas pelo aumento dos volumes exportados, mas pela ampliação da participação em
segmentos que oferecem maior remuneração por tonelada comercializada.

A sólida posição já conquistada pelo Brasil no fornecimento de matéria-prima cria uma base de
confiança e relacionamento favorável para o avanço em etapas mais sofisticadas da cadeia de
abastecimento japonesa.

A conjuntura atual sugere oportunidades especialmente relevantes para frigoríficos e processadores
brasileiros, dispostos a investir em processamento, compreender as necessidades específicas e com
capacidade de desenvolver produtos adaptados e customizados às necessidades do mercado japonês.

Assim, empresas capazes de combinar escala produtiva, regularidade de fornecimento e maior grau de
processamento tendem a encontrar oportunidades em segmentos menos sensíveis à competição
baseada principalmente em preço.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Japão reúne características raramente encontradas simultaneamente em um único mercado: grande
escala de importação, estabilidade institucional, elevada exigência sanitária, forte complementaridade
com a produção brasileira e disposição para remunerar qualidade e regularidade de fornecimento.

A posição do país como segundo maior destino das exportações brasileiras de carne de frango e
principal comprador mundial de cortes brasileiros demonstra a relevância estratégica desse mercado
para a avicultura nacional.

Ao mesmo tempo, a evolução dos hábitos alimentares japoneses revela um aspecto particularmente
importante: mesmo diante da redução da população, a carne de aves continua ampliando sua
participação na dieta do país. Esse movimento reforça o potencial de longo prazo do mercado japonês
e ajuda a explicar a expansão contínua das importações.

Nesse contexto, as oportunidades mais promissoras para o setor privado brasileiro parecem
concentrar-se não apenas na ampliação dos volumes exportados, mas sobretudo na agregação de
valor. Segmentos como karaage, yakitori, bentôs e produtos destinados às redes de conveniência
oferecem caminhos concretos para aumentar a rentabilidade das exportações e aprofundar a inserção
brasileira em um dos mercados mais sofisticados e exigentes do mundo.


